
VISITA DE ESTUDO A UMA CLÍNICA DE FERTILIDADE – Centro Cirúrgico de Coimbra 

 

No âmbito da iniciativa “Educar para a fertilidade”, promovida pela CLINIMER – Clínica de Fertilidade, os 
alunos do 12º ano, matriculados na disciplina de Biologia, deslocaram-se a Coimbra para visitar este espaço 
(turmas CT2 e CT4 - 21 de novembro e CT3 - 28 de novembro). Aqui, tiveram a oportunidade de relembrar 
as técnicas de Procriação Medicamente Assistida (PMA) abordadas na disciplina de Biologia, mas também 
de contactar com alguns profissionais de saúde, espaços laboratoriais e aparelhos/instrumentos envolvidos 
no diagnóstico e terapêutica dos problemas de fertilidade humana.  

Dado que a infertilidade já atinge cerca de 15% da população portuguesa, com um peso social e económico 
crescente, esta instituição tem vindo a promover iniciativas que visam “Educar para a fertilidade”, da qual 
constam ações de sensibilização das camadas jovens para a não adoção de atitudes/comportamentos que 
podem colocar em risco a sua saúde reprodutiva, desenvolvendo competências que lhes permitam fazer 
escolhas informadas e seguras, e, se assim o desejarem, no futuro concretizar o sonho de ter filhos 
biológicos.  

Bem hajam pelos importantes ensinamentos que transmitiram. 
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No âmbito da iniciativa “Educar para a fertilidade”, promovida pela CLINIMER – Clínica de Fertilidade, os 
alunos das turmas de 12º ano, matriculados na disciplina de Biologia, deslocaram-se a Coimbra para visitar 
este espaço – turma CT1 (6 de dezembro) e turmas CT2 e CT3 (10 de janeiro). Aqui, tiveram a oportunidade, 
não só de relembrar as técnicas de Procriação Medicamente Assistida (PMA), abordadas na disciplina de 
Biologia, mas também de contactar com alguns profissionais de saúde, espaços laboratoriais e 
aparelhos/instrumentos envolvidos no diagnóstico e terapêutica dos problemas de fertilidade humana. 

Dado que a infertilidade já atinge cerca de 15% da população portuguesa, com um peso social e económico 
crescente, esta instituição tem vindo a promover iniciativas que visam “Educar para a fertilidade” da qual 
constam ações de sensibilização das camadas jovens para a não adoção de atitudes e comportamentos que 
podem colocar em risco a sua saúde reprodutiva, desenvolvendo competências que lhes permitam fazer 
escolhas informadas e seguras, e, se assim o desejarem, no futuro concretizar o sonho de ter filhos 
biológicos.  

Bem hajam pelos importantes ensinamentos que transmitiram. 

 


